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EMENTA 
Discurso histórico e discurso literário: especificidades, diferenças e semelhanças. Mímese e representação. Poética e 
prosaística. Fontes primárias e secundárias. Novas perspectivas de abordagem historiográfica e teórico-literária. 
Possibilidades de diálogo interdisciplinar e/ou transdisciplinar. Interdiscursividade e intertextualidade. O espaço 
biográfico nos limites da ficção e da história. 

 
 
UNIDADE I 

ESFERAS E DISCIPLINAS, ESPECÍFICAS E DIFERENTÕES  

 Momentos fundamentais da ciência histórica e regimes de historicidade 

 Da Escola dos Annales à História da Cultura 

 História da sexualidade e fratura das masculinidades 

 História e Literatura: afinidades eletivas, lógica das diferenças 

 Ficção e narrativa: personagem, autoria, temática, pormenor 
 

UNIDADE II 

INDISCIPLINAGENS: NOVOS FIOS, DIÁLOGOS, DESAFIOS 

 Indícios, sintomas, traços e rastros 

 Insolvências e omissões da história literária 

 Paradigma indiciário e micro-história 

 Micro-análise e micro-história literária 

 Gênero biográfico, crítica biográfica e memórias 

 UNIDADE III 

ESPAÇOS INTERVALARES PARA HISTÓRIAS DAS MAIS DIVERSAS  

 Diário íntimo e o problema do outro na escrita de si 

 Atos corporais subversivos e descontinuidade sexual 

 Espaço Biográfico: mapa do território 

 Biografema barthesiano 

 Escrevivência na literatura afro-brasileira 

 Narrativas de vida e ficções homoeróticas 

 Gênero autobiográfico: problematizações e abjeções 

 

CRONOGRAMA 

Nº DATA DIA PERÍODO CONTEÚDO/ATIVIDADES 

I UNIDADE 

01 14/agosto Terça Tarde 

Regimes e Annales da rotunda Madame Histoire 
Apresentação e discussão do Plano de Curso 
Aula expositiva com base em: LE GOFF, 2003; BURKE, 1992; LE GOFF; NORA, 

1976; HUNT, 1992. 

02 21/agosto Terça  Tarde 
História da CUltura e sexualidades 
Crédito 1-a: Seminário O'BRIEN, 1992; FOUCAULT, 2010; FOUCAULT, 1988. 

03 28/agosto Terça Tarde 
História da sexualidade e masculinidades fraturadas 
Crédito 1-b: Seminário FOUCAULT, 1988; PERALTA, 2018. 

04 11/setembro Terça Tarde 
Homoerotismo e literatura 
Oficina com Prof. Dr. Flávio Pereira Camargo (UFG) no CODIV 

05 18/setembro Terça Manhã 
Vasto mundo, ficções capciosas e pormenores ambíguos 
Debate sobre: PESAVENTO, 2010; GREEN, 2000; MALUCO, 2017. 

II UNIDADE 

06 25/setembro Terça Tarde 
Da novela policial aos males de divã e arquivo 
<DOYLE, 2006>; RICOEUR, 2010; GINZBURG, 1989; LAJOLO, 1994. 

07 02/outubro  Terça Tarde 
História da Literatura: um senhor idoso, bem branquelo e um tanto teimoso 
<FRANCHETTI, 2002>; MOREIRA, 2009; MITIDIERI; ARAÚJO, 2016; TREVISAN, 
1979. 

08 09/outubro Terça Tarde 

Micro-história, micro-análise e micro-história literária 
GINZBURG, 2007; QUINTANA, 1962; MITIDIERI, 2012. 
 

09 16/outubro Terça Tarde 
A volúvel Dona Biografia entre a crítica e as memórias 
REVEL, 2010, p. 235-248; <SOUZA, 2007, p. 105-113>; MACHADO, 2017. 

III UNIDADE 



 

11 
23/outubro 

Terça Tarde 
Diário íntimo e letrinhas fora das caixinhas  
FOUCAULT, 1982; SALIH, 2012; BUTLER, 2016. 

12 
30/outubro 

Terça Tarde 
Espaço biográfico e gêneros autobiográficos  
ARFUCH, 2010, p. 51-82; FOUCAULT, 2016. 

13 
06/novembro 

Terça Tarde 
Vida como narração e (auto)biografemas  
ARFUCH, 2010, p. 111-142; MARTÍNEZ, 2014; 2006; <BARTHES, 1978>. 

14 
13/novembro 

Terça Tarde 
Escrevivência afro-brasileira e narratividas homoeróticas: novas encruzilhadas  
<EVARISTO, 2005; 2011>; <PELUCIO, 2012>; FERNANDES, 2015.  

15 
20/novembro 

Terça Tarde 
Gênero autobiográfico (e também não) em lugares de subversão  
LUGARINHO, 2001; PRECIADO, 2017; BORGES, BENSUSAN, 2010. 

MODALIDADES DE AVALIAÇÃO: 

Crédito 1 (Seminários); Crédito 2 (Participação qualificada em eventos científicos); Créditos 3 e 4 (Trabalho escrito). 

METODOLOGIA: 

Aulas expositivas e expositivo-participativas. Ditos (seminários, debates etc.). Escritos (resumos, resenhas, sínteses etc.). Recursos 
audiovisuais e tecnológicos. Participação em eventos científicos. 
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OBSERVAÇÕES 

 
Da mesma forma que acontece com as memórias e as biografias, os planos de aula e os projetos de pesquisa também 

“tendem obsessivamente a excluir acidentes e a insistir em padrões, mas as vidas e as carreiras intelectuais, segundo Bakhtin, não o 
fazem. Elas são pródigas, produzindo não apenas realizações diversas, mas também potenciais não realizados ou apenas 
parcialmente realizados” (MORSON; EMERSON, p. 21).  

Portanto, o presente cronograma não é uma obra de ficção, mas pode submeter-se a eventuais alterações. Os textos da 
Bibliografia e Outras Fontes Fundamentais estão todos disponibilizados na Biblioteca Central ou na Biblioteca do CEPHS, da UESC, 
exceto os:  

 Grifados em negrito – textos a serem procurados em outras bibliotecas locais e/ou acervos institucionais ou particulares. 

 Sem destaque – material disponível em PdF. 
 Grifados em itálico e <entre símbolos de maior e menor> – textos e filmes, sites etc. acessáveis pelos links indicados. 
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